
ANO IV, Nº 54
NEWSLETTER
DEZEMBR
O2025

AS GUERRAS E OS DIREITOS HUMANOS

AS GUERRAS E OS
DIREITOS HUMANOS

VIDA ASSOCIATIVA

VOLUNTARIADO

As guerras e os direitos humanos
encontram-se numa relação de
permanente conflito. Embora a guerra
represente uma negação dos valores
fundamentais da humanidade, a defesa
dos direitos humanos constitui um esforço
contínuo para preservar a dignidade
humana mesmo nas circunstâncias mais
adversas. A verdadeira paz não se limita
à ausência de guerra, mas implica o
respeito efectivo pelos direitos humanos,
condição essencial para uma convivência
justa e duradoura entre os povos.
.



AS GUERRAS E OS DIREITOS HUMANOS

As guerras têm acompanhado a história da humanidade desde os seus primórdios,
assumindo diferentes formas, motivações e intensidades conforme os contextos políticos,
económicos e culturais. No entanto, apesar de muitas vezes serem justificadas como
inevitáveis ou necessárias, os conflitos armados representam uma das maiores ameaças
aos direitos humanos fundamentais. A relação entre guerras e direitos humanos é, assim,
profundamente complexa e marcada por tensões constantes entre a lógica da força e a
defesa da dignidade humana.

Em tempo de guerra, os direitos humanos são frequentemente os primeiros a ser
sacrificados. O direito à vida, à liberdade e à segurança pessoal é violado de forma
sistemática, quer através de combates directos, quer por meio de bombardeamentos
indiscriminados, execuções sumárias ou desaparecimentos forçados. As populações civis,
que deveriam ser protegidas, tornam-se alvos vulneráveis, sofrendo deslocações forçadas,
fome, doenças e a destruição das suas condições básicas de sobrevivência. Crianças,
mulheres e idosos são particularmente afectados, sendo muitas vezes vítimas de violência
extrema e exploração.

O Direito Internacional Humanitário surgiu precisamente como uma tentativa de limitar
os efeitos das guerras, estabelecendo regras para a condução dos conflitos armados e para
a protecção das pessoas que não participam directamente nas hostilidades. Convenções
como as de Genebra representam um esforço colectivo da comunidade internacional para
humanizar a guerra, reconhecendo que, mesmo em contextos de violência, existem limites
que não devem ser ultrapassados. Contudo, a aplicação destas normas depende, em
grande medida, da vontade política dos Estados e dos grupos armados, o que nem sempre
se verifica.

As guerras modernas colocam novos desafios à defesa dos direitos humanos. Os
conflitos assimétricos, o terrorismo, o uso de drones e de armas de grande poder destrutivo
tornam mais difícil distinguir entre combatentes e civis. Além disso, em nome da segurança
nacional, muitos Estados adoptam medidas de excepção que restringem liberdades
fundamentais, como a liberdade de expressão, o direito à privacidade ou o direito a um
julgamento justo. Estas práticas levantam questões éticas profundas sobre até que ponto
é legítimo limitar direitos em situações de emergência.

Por outro lado, as guerras também podem dar origem a movimentos de resistência e
de afirmação dos direitos humanos. Organizações internacionais, organizações não-
governamentais e defensores dos direitos humanos desempenham um papel crucial na
denúncia de abusos, na prestação de ajuda humanitária e na promoção da justiça. Os
tribunais internacionais e os mecanismos de responsabilização procuram combater a
impunidade, afirmando que crimes de guerra e crimes contra a humanidade não devem
ficar sem punição.



Em conclusão, as guerras e os direitos humanos encontram-se numa relação de
permanente conflito. Embora a guerra represente uma negação dos valores fundamentais
da humanidade, a defesa dos direitos humanos constitui um esforço contínuo para
preservar a dignidade humana mesmo nas circunstâncias mais adversas. A verdadeira paz
não se limita à ausência de guerra, mas implica o respeito efectivo pelos direitos humanos,
condição essencial para uma convivência justa e duradoura entre os povos.

 Mantivemos as reuniões com o Grupo de Segurança e da Alta de Lisboa e do Forum
do Grupo da Alta de Lisboa;

 Reunimos com o Grupo de Segurança e Acessibilidades do Lumiar;

 Colaborámos com o RADAR em rastreio de indicadores básicos de saúde na
Freguesia de Santa Clara, em Lisboa.

Lembramos os nossos estimados sócios que as quotas agora, também
podem ser pagas através de MBWAY pelo n.º +351 928 485 500.

Junte-se à Social Generation e faça parte da mudança! A sua contribuição é essencial para
construir um futuro mais justo e sustentável para todos. Faça-se sócio.
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